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OBJETIVOS DA AULA
IDENTIFICAR CONCEITOS‑CHAVE DE
ACESSIBILIDADE DIGITAL PARA PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA
AVALIAR A ACESSIBILIDADE EM INTERFACES WEB DE
REPOSITÓRIOS
APLICAR RECURSOS, PLUGINS E BOAS PRÁTICAS
NO DSPACE
RECONHECER A RELEVÂNCIA DA ACESSIBILIDADE
NA PRESERVAÇÃO E NA CURADORIA DIGITAL



Quando você ouve
“acessibilidade”, qual é a
primeira palavra que vem
à sua cabeça?



Você já ouviu falar em
acessibilidade digital
antes desta aula?



POR QUE PRECISAMOS FALAR DE
ACESSIBILIDADE DIGITAL?

VOCÊ JÁ TENTOU NAVEGAR EM
UM SITE SEM USAR O MOUSE?





JÁ IMAGINOU LER UM ARTIGO
CIENTÍFICO SEM CONSEGUIR

COMPREENDER?

QUANTOS SITES QUE VOCÊ VISITA
DIARIAMENTE SÃO, DE FATO,

ACESSÍVEIS A TODAS AS
PESSOAS?







💬 A ACESSIBILIDADE DIGITAL NÃO É UM
RECURSO EXTRA — É UM DIREITO.



 MILHÕES DE PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA14.4

O QUE REPRESENTA 7,3% DA POPULAÇÃO
 COM DOIS ANOS OU MAIS.

ALÉM DISSO, FORAM IDENTIFICADAS 2,4 MILHÕES DE PESSOAS COM
AUTISMO, DADOS COLETADOS PELA PRIMEIRA VEZ.



182 MARACANÃS LOTADOS !!!



ÍNDICE POPULACIONAL
BRASILEIRO DE PCD



PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
(LBI)
CONSIDERA-SE PESSOA COM DEFICIÊNCIA AQUELA QUE

TEM IMPEDIMENTO DE LONGO PRAZO DE NATUREZA
FÍSICA, MENTAL, INTELECTUAL OU SENSORIAL, O QUAL,
EM INTERAÇÃO COM UMA OU MAIS BARREIRAS, PODE

OBSTRUIR SUA PARTICIPAÇÃO PLENA E EFETIVA NA
SOCIEDADE EM IGUALDADE DE CONDIÇÕES COM AS

DEMAIS PESSOAS.
👁️ VISUAL 🎧 AUDITIVA ♿ MOTORA 🧠 INTELECTUAL OU COGNITIVA

💡 A DEFICIÊNCIA NÃO ESTÁ APENAS NA PESSOA, MAS NA BARREIRA QUE IMPEDE SUA
PARTICIPAÇÃO.





Informações públicas devem ser
acessíveis a todas as pessoas.
PORQUE SÃO PRODUZIDAS COM RECURSOS PÚBLICOS.
PORQUE O ACESSO À INFORMAÇÃO É UM DIREITO — NÃO UM PRIVILÉGIO.
PORQUE BARREIRAS DIGITAIS PERPETUAM DESIGUALDADES HISTÓRICAS.
PORQUE REPOSITÓRIOS E SITES INSTITUCIONAIS SÃO FERRAMENTAS CONTRA A
DESINFORMAÇÃO.
🗣️ QUANDO A INFORMAÇÃO CHEGA A TODOS, ELA FORTALECE A DEMOCRACIA E COMBATE
AS FAKE NEWS.



ACESSIBILIDADE
Acessibilidade significa não apenas permitir que pessoas com deficiência ou mobilidade
reduzida participem de atividades que incluem o uso de produtos, serviços e informação, mas
a inclusão e a extensão do uso destes por todas as parcelas de uma determinada
população. Em espaços de inclusão digital, a exemplo da estação digital, acessibilidade
consiste em:

Adequação física Comunicação Programas de
computador



DIREITO À ACESSIBILIDADE
Lei nº 10.048, de 8 de novembro de 2000

 www.planalto.gov.br/ccivil/Leis/L10048.htm 

Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000

www.planalto.gov.br/ccivil/Leis/L10098.htm

Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004

 www.planalto.gov.br/ccivil/
_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm



ACESSIBILIDADE AITUDINAL

Acessibilidade atitudinal é
sobre a percepção e a
sensibilidade no trato para
com as pessoas com
deficiência: sem preconceitos,
mistérios, tabus, estigmas,
estereótipos e discriminações.



ACESSIBILIDADE DIGITAL
DEFINIÇÃO

A acessibilidade digital é a capacidade
de um produto ser flexível o suficiente
para atender às necessidades e às
preferências do maior número possível
de pessoas, além de ser compatível com
tecnologias assistivas usadas por pessoas
com deficiência.
OBJETIVO
O objetivo da tecnologia assistiva é
proporcionar à pessoa com deficiência maior
independência, qualidade de vida e inclusão
social, pela ampliação da comunicação; da
mobilidade; do controle de ambiente; das
habilidades do aprendizado; do trabalho; e da
integração com a família, os amigos e a
sociedade.



ACESSIBILIDADE DIGITAL
Garantir que todas as pessoas possam acessar,
navegar e interagir com o conteúdo

Dimensões: visual 📖  |  auditiva 🎧  |  motora ⌨️ |  
neurodivergente 🧩

Inclusão como direito humano e requisito da Ciência
Aberta



ACESSIBILIDADE DIGITAL E INCLUSÃO DIGITAL
  Repositórios democratizam o acesso ao conhecimento
científico

“Nada sobre nós sem nós” — princípio da participação
das pessoas com deficiência

Conexão com ciência cidadã e equidade de
informação



GARANTEM QUE TODAS AS PESSOAS POSSAM ACESSAR INFORMAÇÕES, INTERAGIR
E PARTICIPAR DA VIDA DIGITAL,
AMPLIAM O ALCANCE SOCIAL E A LEGITIMIDADE DAS INSTITUIÇÕES.
EVITAM A EXCLUSÃO DIGITAL, ESPECIALMENTE EM SERVIÇOS PÚBLICOS E
PLATAFORMAS EDUCACIONAIS.
CUMPRIMENTO LEGAL: É OBRIGAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS BRASILEIRAS
(LBI, EMAG).
ACESSIBILIDADE BENEFICIA A TODOS, INCLUSIVE IDOSOS, PESSOAS COM BAIXA
CONEXÃO, E USUÁRIOS EM SITUAÇÃO TEMPORÁRIA DE LIMITAÇÃO.

POR QUE SISTEMAS WEB ACESSÍVEIS?



EXIGÊNCIAS LEGAIS E NORMAS
BRASILEIRAS Decreto nº 5.296/2004 

Definiu a obrigatoriedade da acessibilidade nos portais
eletrônicos e sites da administração pública (BRASIL,
2004)

Lei Federal nº 13.146/2015 
Definiu obrigatoriedade da acessibilidade nos sites da
Internet mantidos por empresas com sede ou
representação comercial no País ou por órgãos de
governo, para uso da pessoa com deficiência (BRASIL,
2015)

Modelo eMAG 3.1 (governo eletrônico)



PRINCÍPIOS DE ACESSIBILIDADE DIGITAL
1º Perceptível: As informações e os componentes da
interface do usuário devem ser apresentados em
formas que possam ser percebidas pelo usuário;

2º Operável: Os componentes de interface de
usuário e a navegação devem ser operáveis, ou
seja, possam ser acessados pelo usuário;

3º Compreensível: A informação e a operação da
interface de usuário devem ser compreensíveis, ou
seja, legivel, previsível etc;

4º Robusto: O conteúdo deve ser robusto o
suficiente para poder ser interpretado de forma
confiável por uma ampla variedade de agentes de
usuário, incluindo as tecnologias assistivas

PERCEPTÍVEL

OPERÁVEL

COMPREENSÍVEL

ROBUSTO

Fonte: WCAG



PRINCÍPIOS DE ACESSIBILIDADE DIGITAL
Perceptível ( 👁️ ): contraste de cor
adequado, texto alternativo

Operável (⌨️): navegação por
teclado, foco visível

Compreensível (🧠): linguagem clara,
instruções explícitas

Robusto (⚙️): compatível com leitores
de tela e navegadores

Níveis de conformidade: A • AA • AAA

PERCEPTÍVEL

OPERÁVEL

COMPREENSÍVEL

ROBUSTO

Fonte: WCAG



Barreiras por Tipo de Deficiência

Visual: contraste, uso de leitores de tela, HTML semântico

Auditiva: ausência de legendas/transcrições em vídeos 🎬

Motora: campo de formulário estreito, prazo de tempo curto
para interação

Neurodivergente: jargões complexos, layouts confusos,
animações rápidas



ORIENTAÇÕES SOBRE COMO AVALIAR
ACESSIBILIDADE WEB



A PREPARAÇÃO DE UM AMBIENTE DE ACESSIBILIDADE DIGITAL PARA OS DEFICIENTES AUDITIVOS VAI ALÉM
DA UTILIZAÇÃO DE PROGRAMAS DE COMPUTADORES. TORNA-SE NECESSÁRIO QUE OS EDUCADORES
SOCIAIS ESTEJAM PREPARADOS PARA RECEBER ESSE PÚBLICO. PARA ESSA PREPARAÇÃO, CONTAMOS COM
ALGUNS PROGRAMAS E SITES NA INTERNET QUE NOS ENSINAM A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS.
SÃO PROGRAMAS DISPONÍVEIS:

▪ DICIONÁRIO DIGITAL DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS: DICIONÁRIO BILÍNGUE PORTUGUÊS–LIBRAS.

▪ PLAYER RYBENÁ: PROGRAMA DE TECNOLOGIA NACIONAL QUE TRADUZ TEXTOS DIGITALIZADOS, EM
PORTUGUÊS, E PÁGINAS DA INTERNET PARA LIBRAS.

ACESSIBILIDADE DIGITAL PARA PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA AUDITIVA



ACESSIBILIDADE DIGITAL PARA PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA AUDITIVA



CORES EM CONTRASTE

LEITORES DE TELA

Acessibilidade digital para pessoas com
deficiência visual

fundo branco com letra preta ou
fundo preto com letra branca ou

amarela

▪ ORCA: DE CÓDIGO ABERTO, GRATUITO, PARA PLATAFORMA GNOME EM AM�BIENTE LINUX. 

▪ NVDA: GRATUITO E ABERTO PARA O SISTEMA OPERACIONAL MICROSOFT WINDOWS.

▪ JAWS: PROPRIETÁRIO, COM SUPORTE A VÁRIOS IDIOMAS E DISPONÍVEL PARA AMBIENTE MICROSOFT WINDOWS.

▪ VIRTUAL VISION: PROPRIETÁRIO, PARA AMBIENTE MICROSOFT WINDOWS.

▪ DOSVOX: É UM SISTEMA OPERACIONAL QUE PERMITE AOS DEFICIENTES VISUAIS TEREM ACESSO A MICROCOMPUTADORES E À INTERNET. O SISTEMA PROMOVE 
A COMUNICAÇÃO DO DEFICIENTE VISUAL POR MEIO DE SÍNTESE DE VOZ, EM PORTUGUÊS. A SÍNTESE DE TEXTOS PODE SER CONFIGURADA PARA OUTROS IDIOMAS 
E DISTRIBUÍDA GRATUITAMENTE.

▪ LIN-VOX: SISTEMA SEMELHANTE AO DOSVOX, DISPONIBILIZADO PARA AM�BIENTE LINUX.

▪ MAGIC: AMPLIADOR DE TELA, PROPRIETÁRIO, PARA AMBIENTE MICROSOFT WIN�DOWS. COMO HÁ UM SINTETIZADOR DE VOZ, O USUÁRIO PODE OUVIR O TEXTO



AMPLIAÇÃO DE TELAS

SINTETIZADORES DE VOZ

Acessibilidade digital para pessoas com
deficiência visual 

1. LUPA DO WINDOWS
2. MAGIC
3. ZOOMTEXT
4. SUPERNOVA
5. ZOOMIT

SÃO RESPONSÁVEIS PELA CONVERSÃO EM VOZ DAS INFORMAÇÕES A ELES TRANSMITIDAS.





ACESSIBILIDADE DIGITAL PARA PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA FÍSICA 

13

NÃO PODEMOS ESQUECER OS DEFICIENTES MOTORES NA ACESSIBILIDADE DIGITAL. 
SÃO PESSOAS COM INÚMERAS DIFICULDADES DE MOVIMENTAÇÃO. 
PROGRAMA DISPONÍVEL:

▪  MOTRIX: É UM PROGRAMA DESTINADO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA MOTORA GRAVE, COMO
TETRAPLEGIA E DISTROFIA MUSCULAR. O SISTEMA É ACIONADO POR UM COMANDO DE VOZ PELO QUAL
O USUÁRIO, USANDO UM MICROFONE, CONTROLA AS FUNÇÕES DO COMPUTADOR



A LEITURA FÁCIL É UM MODO DE ESCRITA QUE FACILITA A COMPREENSÃO
E CONTRIBUIU PARA QUE AS PESSOAS TENHAM MAIS OPORTUNIDADES,
POIS COMPREENDE QUE A LINGUAGEM É UM DOS CAMPOS DE LUTA PELA INCLUSÃO.
A LEITURA FÁCIL POSSUI UM CONJUNTO DE DIRETRIZES QUE SE PREOCUPAM
COM A ADAPTAÇÃO DO TEXTO, DAS IMAGENS E A DIAGRAMAÇÃO DO TEXTO.

▪ GUIA DE ADAPTAÇÃO DE TEXTOS EM LEITURA FÁCIL: 
HTTPS://EDUCAPES.CAPES.GOV.BR/HANDLE/CAPES/431447

ACESSIBILIDADE DIGITAL: LEITURA FÁCIL
14



EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA DAS INTERFACES DSPACE

DSPACE 7 ANGULAR (2021 →) — INTERFACE RESPONSIVA E MAIS ACESSÍVEL

BOOTSTRAP 4 + ANGULAR = COMPONENTES JÁ ARIA‑FRIENDLY

MELHOR FOCO DE TECLADO • ROTAS ACESSÍVEIS • LABELS ASSOCIADAS

COMUNIDADE CORRIGE ISSUES DE ACESSIBILIDADE EM CADA RELEASE

Acessibilidade no Dspace















Então se o Dspace está
trabalhando na Acessibilidade,
eu não preciso mais me
preocupar.



Boas Práticas no DSpace

 ✅ alt text em miniaturas 
 ✅ cabeçalhos hierárquicos
 ✅ links descritivos 
 ✅ contraste AA (4.5 : 1) 
 ✅ navegação por Tab



Leitores de Tela Populares
NVDA (Windows, open‑source)
JAWS (Windows, mercado
corporativo)
VoiceOver (macOS/iOS)
TalkBack (Android)



Ferramentas de Avaliação
Lighthouse (Chrome DevTools)
WAVE (WebAIM)
axe DevTools (Deque)
AChecker (AODA/ONTARIO)



FORNECE INFORMAÇÃO SOBRE E PARA SURDO. 

UTILIZA A TECNOLOGIA O DSPACE, 

TEM UMA CUSTOMIZAÇÃO DE INTERFACE
COM FOCO NO PERFIL DE PESSOAS SURDAS 
QUE SE COMUNICAM UTILIZANDO A LÍNGUA DE SINAIS, 
UMA ACESSIBILIDADE QUE FOCO NA SEGURANÇA E 
AUTONIMA DE USO PARA ESSE PERFIL DE USUÁRIO 

https://repositorio.ines.gov.br

Repositório Digital HUET

https://repositorio.ines.gov.br/


Repositório Institucional - Arca



Repositório Institucional - Arca



Repositório Institucional - Arca



⚙️ Atividade 1 — Navegação só com Teclado

Acesse um Repositório de sua escolha
Encontre “Busca Avançada” sem mouse
Verifique o foco visível em campos
Faça uma busca por um tema do seu
interesse
Registre os obstáculos + tempo gasto

5 minutos



Agora que temos a
interface acessível e
todas as pessoas
conseguem navegar no
repositório e ter acesso
aos documentos?



Metadados Acessíveis
Título descritivo + conciso
Resumo em linguagem simples (até 200
palavras)
Palavras‑chave padronizadas (vocab.
controlado)



  PDF Acessível
OCR em PDFs escaneados
Estrutura de tags (<H1>, <P>, <List>)
Marcadores de leitura e ordem lógica



Vídeos Acessíveis
Legendas sincronizadas
Transcrição completa (TXT/HTML)
Janela Libras



Conteúdo Multimídia (Exemplo)
Imagem → descrição ≤ 125 caracteres
Tabela → título + summary
Áudio → transcrição publicada junto



Soluções Institucionais
1. Política interna de acessibilidade
2. Capacitação contínua (e‑learning)
3.  Equipe multidisciplinar TI + Biblioteca



Soluções Institucionais
4. Avaliação Contínua
5. Design Participativo - Testes com
usuários reais antes do lançamento
6. Documentos Acessíveis — Formatos



Que palavra melhor
resume sua impressão
sobre o tema
“Acessibilidade em
repositórios digitais”?



Quais desafios você prevê na
sua instituição?



Após esta aula, o que você
gostaria de explorar mais?



Viviane da Silva Pinheiro
viviane.pinheiro@fiocruz.br

Aline da Silva Alves
alinedasilva@fiocruz.br


